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As Pastagens de Sequeiro são a Base Para a Produção Pecuária Sustentável “ 





PREVISÃO GLOBAL (1995 a 2020) AUMENTO NA PROCURA DE CEREAIS DE 39% ATÉ 2 
466 MILHÕES tones.  



PREVISÃO GLOBAL (1995 a 2020) AUMENTO NA PROCURA DE CARNE DE 58% ATÉ 313 
MILHÕES tones. 



 

Durante os últimos 40 anos, 30% 
dos solos destinados à agricultura 
(1.5 biliões ha) foram 
abandonados devido à erosão e 
sua degradação. 
 
 
São perdidos para a agricultura 
anualmente cerca de 2 milhões ha 
entre outras causas devido à 
severa degradação dos solos. 
 

  
 

 





C.T.C (meq/100 g solos) M.O. (%) (0-20 cm) pH (água) 

Valor 
% Área 
Total 

Valor 
% Área 
Total 

Valor 
% Área 
Total 

>20 4.2 >2 27.5 >6.5 11.8 

10-20 70.2 1-2 2.2 5.5-6.5 5.3 

<10 25.2 <1 70.4 <5.5 82.9 

 (Fonte: Alves, 1989), citado por Carvalho (2011) 

 A GENERALIDADE DA SUPERFÍCIE AGRÍCOLA NACIONAL É COMPOSTA POR SOLOS POUCO 
FÉRTEIS E INSTÁVEIS DO PONTO DE VISTA ESTRUTURAL, O QUE AGRAVA OS PROBLEMAS DE 
ENCHARCAMENTO, EROSÃO E SECURA.  
 
OS SOLOS COM ELEVADA CAPACIDADE DE TROCA CATIÓNICA, PARÂMETRO RELACIONADO 
COM A SUA CAPACIDADE DE FORNECER NUTRIENTES ÀS PLANTAS, REPRESENTAM APENAS 
4,2% DA NOSSA SUPERFÍCIE AGRÍCOLA.  
 
NOS RESTANTES SOLOS A SUA FERTILIDADE ESTÁ NORMALMENTE DEPENDENTE DO SEU TEOR 
EM MATÉRIA ORGÂNICA, MAS MAIS DE 70% DOS NOSSOS SOLOS APRESENTAM UM TEOR 
ORGÂNICO MUITO BAIXO.  

ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DA SAU PORTUGUESA (5400000 HA).  
C.T.C. - CAPACIDADE DE TROCA; M.O. - TEOR DE MATÉRIA ORGÂNICA ; pH DO SOLO.  



MODIFICAR A ESTRUTURA DO SOLO 

NO ALENTEJO AO LONGO DOS TEMPOS, A INTENSIFICAÇÃO NA PRODUÇÃO DE CULTURAS 
ANUAIS DESTINADAS OU NÃO À PRODUÇÃO DE GRÃOS… SEM O USO DE ROTAÇÕES 
AGRONOMICAMENTE COERENTES, MAS SEMPRE COM O RECURSO À MOBILIZAÇÃO INTENSA 
DO SOLO NA SUA INSTALAÇÃO… 



DEGRADAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS, QUÍMICAS E BIOLÓGICAS DOS SOLOS, 
COM PERDA DA SUAS PRODUTIVIDADE… 



 PREJUÍZO NA FLORA AUTÓCTONE CONSTITUINTE DAS PASTAGENS… 

PASTAGENS NATURAIS COM MÁ COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA 



ÁREAS DE PASTAGEM REMETIDAS PARA AS ZONAS DE MENOR APTIDÃO, QUE FORAM 
ABANDONADAS OU DESFLORESTADAS…  

ZONAS DE FRACA PRODUTIVIDADE E BAIXA QUALIDADE, COM UMA POPULAÇÃO E 
COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA PREJUDICADAS.  



FIXAÇÃO DA POPULAÇÃO – COMBATE À DESERTIFICAÇÃO 

A DESERTIFICAÇÃO DE UMA REGIÃO PODE SER ENTENDIDA COMO A PERDA DA CAPACIDADE 
PRODUTIVA DOS ECOSSISTEMAS, CARVALHO (2011) …  
 
OU,  SENSO LATO O DESPOVOAMENTO UMA REGIÃO POR ESTA DEIXAR DE SER ATRACTIVA 
PARA OS SEUS HABITANTES… 



O SOLO É A BASE PARA A PRODUÇÃO DE ALIMENTOS E O SUPORTE PARA OS SISTEMAS AGRO-
PECUÁRIOS, IMPORTANTES NÃO SÓ NUMA PERSPECTIVA DE PRODUÇÃO DE ALIMENTOS… 

MAS TAMBÉM COM INTERFERÊNCIA A NÍVEL DA OCUPAÇÃO DO ESPAÇO, DO ORDENAMENTO 
DO TERRITÓRIO, DO AMBIENTE E DA SUSTENTABILIDADE DO MUNDO RURAL… 



É POR ISSO NECESSÁRIO MANTÊ-LO COM AS SUAS CARACTERÍSTICAS DE ORIGEM, 
EVENTUALMENTE MELHORÁ-LAS EVITANDO QUE SEJA DEGRADADO, EROSIONADO E 
TRANSPORTADO POR ESCORRÊNCIA PARA OS RIBEIROS, RIOS, BARRAGENS OU PARA O MAR.  



PODE SER CONSEGUIDA COM O MELHORAMENTO E A CONSTITUIÇÃO DE PASTAGENS 
PERMANENTES BIODIVERSAS RICAS EM LEGUMINOSAS QUE CONTRIBUIRÃO PARA A 
MELHORIA DAS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS, QUÍMICAS E BIOLÓGICAS DOS SOLOS E 
PERMITIRÃO A INTENSIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO ANIMAL A PARTIR DOS RUMINANTES  

A INVERSÃO DO CICLO DE DEGRADAÇÃO DE SOLOS E RECURSOS HERBÁCEOS PARA PASTAGEM 



0 

0,5 

1 

1,5 

2 

2,5 

3 

0 2 4 6 8 10 12 

M
at

é
ri

a 
o

rg
ân

ic
a 

d
o

 S
o

lo
 (

%
) 

(0
-1

0
  c

m
) 

Ano da Pastagem 

Pousio 
Past. Semeada 

Evolução do teor do solo em matéria orgânica  
Sob pousio e pastagem semeada  - Portugal 

Adaptado de Teixeira e Outros (2011) 



AS TERRAS ARÁVEIS REGISTARAM UM DECRÉSCIMO GENERALIZADO, COM PARTICULAR 
INCIDÊNCIA NAS CULTURAS DE LEGUMINOSAS SECAS (-49%) E CEREAIS PARA GRÃO (-43%);  
 
EM CONTRAPARTIDA, VERIFICOU-SE UM AUMENTO RELATIVO DAS ÁREAS COM CULTURAS 
FORRAGEIRAS,  OCUPANDO OS PRADOS E PASTAGENS PERMANENTES CERCA DE 1,8 MILHÕES 
DE HECTARES,  
 
ENTRETANTO… 75% DOS QUAIS SEM QUALQUER MELHORAMENTO (SEMENTEIRAS, 
ADUBAÇÕES, REGA, DRENAGEM, ETC.). 

(Fonte: RECENSEAMENTO AGRÍCOLA DE 2009) 
 
 A OCUPAÇÃO CULTURAL ALTEROU-SE SIGNIFICATIVAMENTE, COM A DIMINUIÇÃO DAS TERRAS 
ARÁVEIS E O AUMENTO DAS PASTAGENS PERMANENTES EM TERMOS RELATIVOS E 
ABSOLUTOS, OCUPANDO PRATICAMENTE METADE DA SAU.  



EM 2014 A PRODUÇÃO DE CARNE DE BOVINO DIMINUIU PELO TERCEIRO ANO CONSECUTIVO, 
NÃO ULTRAPASSANDO AS 80 MIL TONELADAS (84 MIL TONELADAS EM 2013), O QUE REFLETE 
UM DECRÉSCIMO DE 5,0%.  
 
RELATIVAMENTE À ESPÉCIE OVINA, A PRODUÇÃO POUCO OSCILOU (-0,3%) ENQUANTO PARA 
OS CAPRINOS SE REGISTOU UMA DIMINUIÇÃO DE 11,3%.  

(Fonte: INE, 2014) - PRODUÇÃO DE CARNE DE BOVINO,  SUÍNO,  OVINO E CAPRINO 



(Fonte: INE,2014) - ESTRUTURA DE CONSUMO HUMANO de CARNES 

 
EM 2014 CADA RESIDENTE NO TERRITÓRIO NACIONAL CONSUMIU, EM MÉDIA, 108 KG DE 
CARNE . 
 
A CARNE DE SUÍNO CONTINUOU ER MAIS A CONSUMIDA, 43,9 KG/hab EM 2014, SEGUIDA DA 
CARNE DE ANIMAIS DE CAPOEIRA (37,5 KG/HAB) E DA CARNE de BOVINO (17,5 kg/hab). 



(Fonte, INE,2014) - ESTRUTURA DE CONSUMO HUMANO de CARNES 

A ANÁLISE AO CONSUMO DE CARNE EM 2014, REVELA UM ACRÉSCIMO DE 2,4% EM RELAÇÃO 
AO ANO DE 2013, PARA O QUE CONTRIBUÍRAM AS CARNES DE BOVINO (+3,4%), DE ANIMAIS 
DE CAPOEIRA (+2,9%) E SUÍNO (+2,0%).  
 
O CONSUMO DE CARNE DE OVINOS E CAPRINOS NÃO ACOMPANHOU ESTE AUMENTO, 
VERIFICANDO-SE UM DECRÉSCIMO DE 4,0%. 



(Fonte, INE,2014) - BALANÇO DE APROVISIONAMENTO DAS CARNES 

EM 2014, PORTUGAL PRODUZIU APENAS 72,2% DA QUANTIDADE DE CARNE NECESSÁRIA 
PARA SATISFAZER AS NECESSIDADES DE CONSUMO (74,1% EM 2013).  
 
DE REFERIR QUE ESTA SITUAÇÃO DEFICITÁRIA FICOU A DEVER-SE À DIMINUIÇÃO DA 
PRODUÇÃO DE CARNE (-0,4%) QUE TEVE COMO CONSEQUÊNCIA O AUMENTO DAS 
IMPORTAÇÕES (+9,9%) EM 2014. 



(Fonte, INE,2014) - GRAU de AUTOAPROVISIONAMENTO das CARNES ( por espécie) 

A TENDÊNCIA DE DECRÉSCIMO DO GRAU DE AUTOAPROVISIONAMENTO EM TODAS AS 
ESPÉCIES APRESENTA CAUSAS IDÊNTICAS.  
NO CASO DA CARNE DE BOVINO COM UM GRAU DE AUTOAPROVISIONAMENTO DE 47,5% 
(50,8% EM 2013), O AGRAVAMENTO EM 3,3 P.P. FICOU A DEVER-SE A UM DECRÉSCIMO DA 
PRODUÇÃO NACIONAL DE 3,3% EM 2014 QUE LEVOU AO AUMENTO DAS IMPORTAÇÕES 
(+10,8%) EM RELAÇÃO AO ANO ANTERIOR. 



C.T.C (meq/100 g solos) M.O. (%) (0-20 cm) pH (água) 

Valor 
% Área 
Total 

Valor 
% Área 
Total 

Valor 
% Área 
Total 

>20 4.2 >2 27.5 >6.5 11.8 

10-20 70.2 1-2 2.2 5.5-6.5 5.3 

<10 25.2 <1 70.4 <5.5 82.9 

 (Fonte: Alves, 1989), citado por Carvalho (2011) 

 
NOS RESTANTES SOLOS A SUA FERTILIDADE ESTÁ NORMALMENTE DEPENDENTE DO SEU TEOR 
EM MATÉRIA ORGÂNICA, MAS MAIS DE 70% DOS NOSSOS SOLOS APRESENTAM UM TEOR 
ORGÂNICO MUITO BAIXO.  
 
A ACIDEZ DOS SOLOS PORTUGUESES É GENERALIZADA, O QUE DIFICULTA TAMBÉM A 
ABSORÇÃO DE ALGUNS DOS NUTRIENTES MAIS IMPORTANTES PARA AS CULTURAS E, EM 
MUITOS CASOS, PERMITE O APARECIMENTO DE TOXICIDADES DE ELEMENTOS COMO O 
ALUMÍNIO E O MANGANÊS. 
 

ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DA SAU PORTUGUESA (5400000 HA).  
C.T.C. - CAPACIDADE DE TROCA; M.O. - TEOR DE MATÉRIA ORGÂNICA ; pH DO SOLO.  



A ACIDEZ DOS SOLOS PORTUGUESES É GENERALIZADA, O QUE DIFICULTA TAMBÉM A 
ABSORÇÃO DE ALGUNS DOS NUTRIENTES MAIS IMPORTANTES PARA AS CULTURAS E, EM 
MUITOS CASOS, PERMITE O APARECIMENTO DE TOXICIDADES DE ELEMENTOS COMO O 
ALUMÍNIO E O MANGANÊS. 



A ACIDEZ DOS SOLOS PORTUGUESES É GENERALIZADA, O QUE DIFICULTA TAMBÉM A 
ABSORÇÃO DE ALGUNS DOS NUTRIENTES MAIS IMPORTANTES PARA AS CULTURAS E, EM 
MUITOS CASOS, PERMITE O APARECIMENTO DE TOXICIDADES DE ELEMENTOS COMO O 
ALUMÍNIO E O MANGANÊS. 



Rumex acetosella, ESPÉCIE A CUJA PERMANÊNCIA SE ASSOCIA A SOLOS ÁCIDOS, É UM 
INDICADOR DE SOLOS COM BAIXA FERTILIDADE E COM AS SUAS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS, 
QUÍMICAS E BIOLÓGICAS PREJUDICADAS PELOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO ASSOCIADOS À 
MOBILIZAÇÃO PROFUNDA E INTENSA DO SOLO.  



A MOBILIZAÇÃO PROFUNDA E INTENSA DO SOLO, PARA A INSTALAÇÃO DE CULTURAS ANUAIS 
OU NO CONTROLO DA VEGETAÇÃO ARBUSTIVA, PROPORCIONANDO CONDIÇÕES QUE 
AUMENTAM A TAXA DE MINERALIZAÇÃO DA M.O. CONDUZEM AO ABAIXAMENTO DA 
FERTILIDADE DO SOLO. 









Coleostephus myconis (L.) Reichenb. PAMPILHO-DE-MICÃO 

Compositae/Asteraceae 





Rumex acetosella  ESPÉCIE TOLERANTE AO MANGANÊS 
 
A PREDOMINÂNCIA DA ESPÉCIE NA PASTAGEM, APENAS INTERROMPIDA NAS ZONAS 
DELIMITADAS PELA PROJECÇÃO DA COPA DA ÁRVORE NO SOLO, SERÃO UM CLARO INDICADOR 
DA EXISTÊNCIA  DE TOXICIDADE DE MANGANÊS. 

TOXICIDADE DE MANGANÊS EM SOLOS LITÓLICOS 







COM TOXICIDADE POR MANGANÊS MAS COM NÍVEIS DE FERTILIDADE SUPERIORES 
NOMEADAMENTE UMA MAIOR DISPONIBILIDADE DE FÓSFORO E MAIS M.O. AS MARGAÇAS 
CHAMAEMELUM MIXTUM L PREDOMINAM. 



Diagnóstico pela Vegetação 



APENAS PERMITINDO PASTAGENS COM BAIXA PRODUTIVIDADE E DE MÁ COMPOSIÇÃO 
FLORÍSTICA 





EM PORTUGAL CARVALHO (1987), TAMBÉM REFERIU ESSAS DIFICULDADES NO 

CASO DE SOLOS LITÓLICOS DERIVADOS DE GRANITOS COMO O PRINCIPAL 

FACTOR LIMITANTE À CULTURA DO TRIGO O QUE GOSS E CARVALHO (1988) E 

LE BOT E OUTROS(1990) TAMBÉM CONFIRMARAM. 

A ESTE RESPEITO OSBORNE E OUTROS (1980/1981), ENCONTRARAM DIFICULDADES 
RESULTANTES DA TOXICIDADE DE MANGANÊS EM SOLOS ÁCIDOS NA AUSTRÁLIA.   

Mn - Folhas 
245 ppm 

Mn - Folhas 
199 ppm 

Mn - Folhas 
107 ppm 



RESULTANTE QUER DE UMA ELEVADA ABSORÇÃO DE MANGANÊS QUER DE UMA BAIXA 
ABSORÇÃO DE MAGNÉSIO E PORTANTO DE UMA BAIXA RELAÇÃO Mg/Mn QUE PARECE SER 
MUITO MAIS IMPORTANTE DO QUE A CONCENTRAÇÃO INTERNA DOS DOIS IÕES NA PLANTA.   

CARVALHO E OUTROS (1991), CONFIRMARAM SER A TOXICIDADE DO MANGANÊS UM FACTOR 
LIMITANTE AO CRESCIMENTO  E SOBRETUDO AO RECRESCIMENTO DA PLANTA DO 
TREVO SUBTERRÂNEO NESTE TIPO DE SOLOS,  



DEBAIXO DA COPA DA ÁRVORE O AMBIENTE COM UMA REACÇÃO DE SOLO MENOS ÁCIDA, 
COM UM TEOR MAIS ELEVADO DE MATÉRIA ORGÂNICA, MAIOR DISPONIBILIDADE  DE 
MAGNÉNIO E MENOR DE MANGANÊS, O TREVO SUBTERRÂNEO CRESCEU MELHOR. 



EXISTE UMA DIFERENÇA SIGNIFICATIVA ENTRE VARIEDADES NA TOLERÂNCIA A SITUAÇÕES DE 
TOXICIDADE DE MANGANÊS 

SENDO QUE DAS VARIEDADES ESTUDADAS, AS DE TRIFOLIUM 

BRACHYCALICINUM SE REVELARAM MENOS TOLERANTES À TOXICIDADE DE 

MANGANÊS DO QUE AS DE TRIFOLIUM SUBTERRANEUM.  



A APLICAÇÃO DE CARBONATO DE CÁLCIO AUMENTOU A RAZÃO Mg/Mn PRINCIPALMENTE 
POR REDUZIR A ABSORÇÃO DE MANGANÊS, ENQUANTO QUE A APLICAÇÃO DE SULFATO DE 
MAGNÉSIO AUMENTOU ESSA RAZÃO POR AUMENTAR A ABSORÇÃO DE MAGNÉSIO. 
 

ASSIM, A  APLICAÇÃO DE CALCÁRIO DOLOMÍTICO PODERÁ SER EVENTUALMENTE UMA 
SOLUÇÃO PARA A RESOLUÇÃO DO PROBLEMA.  



 

POR UM LADO PELA CORRECÇÃO QUANDO NECESSÁRIA DA ACIDEZ DOS SOLOS POIS CERCA DE 
80% DOS SOLOS NACIONAIS SÃO ÁCIDOS E, EM ALGUMAS SITUAÇÕES EXISTEM TOXICIDADES 
DE ALUMÍNIO (COM PH≤5,5) OU MANGANÊS SOBRETUDO EM SOLOS LITÓLICOS NOS 
REGOSSOLOS E NOS PODZÓIS QUE PODEM INVIABILIZAR A INSTALAÇÃO E A MANUTENÇÃO DA 
PASTAGEM.     

A ESTRATÉGIA DE MELHORIA DAS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS, QUÍMICAS E BIOLÓGICAS DOS 
SOLOS, DO AUMENTO DA SUA FERTILIDADE E DA PRODUTIVIDADE DAS PASTAGENS PASSARÁ 
POR VÁRIOS ASPECTOS:  



 O FÓSFORO (P) É UM DOS NUTRIENTES MAIS LIMITANTES PARA A PRODUÇÃO DE PASTAGEM, 
SOBRETUDO PELA SUA IMPORTÂNCIA NO CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DAS 
LEGUMINOSAS. 
 
  

E TAMBÉM À FERTILIZAÇÃO NA QUAL, O FÓSFORO É O ELEMENTO ESSENCIAL…  





A ADUBAÇÃO FOSFATADA NA MANUTENÇÃO DA PASTAGEM PERMITIRÁ UMA LENTA 
ACUMULAÇÃO DE FÓSFORO NO SOLO.  
 
APÓS ANOS DE INSTALAÇÃO, AS PASTAGENS AUMENTAM A FERTILIDADE DO SOLO.  
 
O AUMENTO DA BIOMASSA PRODUZIDA PERMITE, QUE UMA MAIOR QUANTIDADE DE 
MATERIAL PROVENIENTE DA MORTE DAS PLANTAS SEJA DEVOLVIDO AO SOLO, NÃO SÓ 
AUMENTANDO A QUANTIDADE DE P MAS TAMBÉM O ELEVAR DOS NÍVEIS DE CARBONO 
ORGÂNICO DO SOLO. 
 



O PRINCIPAL RESULTADO DA APLICAÇÃO DE FERTILIZANTES FOSFATADOS É, ELEVAR A 
DISPONIBILIDADE DE FÓSFORO NO SOLO PARA PERMITIR O CRESCIMENTO DAS PASTAGENS.  
 
A FERTILIZAÇÃO FOSFATADA VAI RECICLAR O P ORGÂNICO, AUMENTANDO OS NÍVEIS DE 
MATÉRIA ORGÂNICA QUE POR SUA VEZ É UTILIZADA PELOS MICRORGANISMOS DO SOLO.  
 
A  FERTILIZAÇÃO FOSFATADA  TAMBÉM IRÁ AUMENTAR A RECICLAGEM DE  FÓSFORO 
INORGÂNICO NO SOLO E ISSO AJUDA A MANTER OS NÍVEIS P INORGÂNICO DISPONÍVEL PARA 
AS PLANTAS.  



OS SOLOS COM HISTORIAL EM TERMOS DE ADUBAÇÃO FOSFATADA APRESENTAM NÍVEIS 
MÉDIOS OU ALTOS DE FÓSFORO. 
 
OS SOLOS QUE NÃO FORAM ADUBADOS COM FERTILIZANTES FOSFATADOS, APRESENTAM 
NÍVEIS BAIXOS DE FÓSFORO. 
 
HÁ POSSIBILIDADES DE SE ESTABELECEREM RESERVAS DE FÓSFORO NO SOLO. 
 



mín. máx. mín. máx.

8,20,87Encabeçamento(ovelha ha
-1
ano

-1
)

P2O5 (ppm) < 8

1979

> 100

2004PRINCIPAIS MUDANÇAS

0,7 - 1,2 1,45 - 5,40Matéria orgânica do solo(%)

O OBJECTIVO DA APLICAÇÃO DE UM FERTILIZANTE FOSFATADO É PORTANTO, PARA 
AUMENTAR A DISPONIBILIDADE DE FÓSFORO PARA AS PLANTAS E A SUA RECICLAGEM PARA 
MANTER ESSA DISPONIBILIDADE.  





3.  Características sistema até 2009 

 
 Dependente de concentrados para suplementar no Verão e Outono. 

 Animais pouco conformados sem mercado. 

 Baixa produtividade das reprodutoras. 

 Adaptado aos níveis de ajudas ligadas. 

 Condicionado pelo aumento preço adubos. 

 



Vizinho 



Prestação Serviços 

FACTORES   Unidade Custo/Uni. Total/Ha  Kg/Peso Vivo 

ADUBO DE FUNDO (20-7-10) Kg/Ha. 237 0,310 € 73,44 € 32 857 

PRESTAÇÃO SERVIÇOS - ADUBO I Euros/Ha. 1 5,00 € 5,00 € 2 237 

ADUBO DE COBERTURA (NITRO 27%) Kg/Ha. 147 0,29 € 43,09 € 19 276 

PRESTAÇÃO SERVIÇOS - ADUBO I Euros/Ha. 1 5,00 € 5,00 € 2 237 

TOTAL DE DESPESAS COM A CULTURA:     126,53 € 56 607 

PRODUÇÃO ESPERADA (Kg Peso Vivo) Kg/Ha. 91 1,90 171,97 € 

Total/Ha  

MARGEM: 45,44 € 

PREÇO DE MERCADO (Kg Peso Vivo) 1,90 € 

CUSTO PRODUÇÃO (Kg Peso Vivo) 1,40 € 

PRODUÇÃO TOTAL PARCELA (Kg Peso Vivo) 76 933 Kg 

Adubo Quantidade N P K 

20-07-10 237 Kg 47 17 24 

Nitro 27% 147 Kg 40 

87 17 24 

CUSTOS COM ADUBAÇÃO 



FONTES DE RECEITAS 



Data Agosto 2013 

Quantidade 1 294 300 Kg 

Quantidade/ha 1 523 Kg 

Custo Ton 40,50 € 

Custo Ha 61,67 € 

Distribuição 15,00 € 

Custo Total ha 76,67 € 

DISTRIBUIÇÃO CALCÁRIO DOLOMÍTICO 

 

2013 15-15-15 

2014 0 

2015 90Kg  18-46 











CUSTOS COM ADUBAÇÃO 

Prestação Serviços 

FACTORES   Unidade Custo/Uni. Total/Ha  Kg/Peso Vivo 

ADUBO DE FUNDO (18-46) Kg/Ha. 90 0,535 € 48,15 € 22 262 

PRESTAÇÃO SERVIÇOS - ADUBO I Euros/Ha. 1 5,00 € 5,00 € 2 312 

TOTAL:   5,54 € 53,15 € 24 573 

PRODUÇÃO ESPERADA (Kg Peso Vivo) Kg/Ha. 135 1,84 248,81 € 

Total/Ha  

MARGEM: 195,66 € 

PREÇO DE MERCADO (Kg Peso Vivo) 1,84 € 

CUSTO PRODUÇÃO (Kg Peso Vivo) 0,39 € 

PRODUÇÃO TOTAL PARCELA (Kg Peso Vivo) 115 034 Kg 

Adubo Quantidade N P K 

18-46 90 Kg 16 41 



INDICADORES 
Custo Alimentação Total (EUR 100 Kg Peso Vivo) 113,60 € 

Margem (EUR 100 Kg Peso Vivo) 70,25 € 

Margem Ha 95,07 € 

Margem por Reprodutora 134,68 € 

Produção Break-Even 71 079 Kg 

Produção Carne Break-Even por Ha 84 Kg 

Custo Alimentação 

Por Reprodutora (Anual) 
217,80 € 

Por Reprodutora (Diário) 
0,60 € 



                             FONTES DE RECEITAS 





FONTES DE RECEITAS 



PODZÓIS  - (HERDADE VIZINHA) HERDADE DAS SESMARIAS – CANHA 
 
 
 



PODZÓIS  - HERDADE DAS SESMARIAS – CANHA 
1 500KG CALCÁRIO DOLOMÍTICO/Ha 



SE A CORRECÇÃO DOS SOLOS, COM CALCÁRIO DOLOMÍTICO (O MAGNÉSIO É MUITO 
IMPORTANTE PARA ASSEGURAR UMA BOA RELAÇÃO MAGNÉSIO/MANGANÊS) E A 
FERTILIZAÇÃO  SOBRETUDO COM FÓSFORO (EVENTUALMENTE TAMBÉM O POTÁSSIO), NÃO 
FOREM SÓ POR SI SUFICIENTES PARA GARANTIREM UM BOM POTENCIAL QUANTITATIVO E 
QUALITATIVO DA PASTAGEM POR ESCASSA POPULAÇÃO OU MÁ COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA, 
ENTÃO  A SEMENTEIRA DIRECTA… 



A SEMENTEIRA DIRECTA, OPERAÇÃO DE SEMENTEIRA DE CULTURAS EM SOLOS NÃO 
MOBILIZADOS MECANICAMENTE E NOS QUAIS A ÚNICA PREPARAÇÃO MECÂNICA É A 
ABERTURA DE UM SULCO QUE APENAS POSSUI A SECÇÃO E PROFUNDIDADE 
SUFICIENTES PARA GARANTIR UMA BOA COBERTURA DA SEMENTE, PODE PERMITIR 
O MELHORAMENTO E A INSTALAÇÃO DE PASTAGENS   



Herdade das Lages – Pastagem Instalada em 2012/13 

Zona Corrigida Zona Não Corrigida 

Imagem de Abril 2013 



A SEMENTEIRA DE PASTAGENS COM MOBILIZAÇÃO DO SOLO 

NÃO PERMITE A RENOVAÇÃO DA PASTAGEM (INTRODUÇÃO DE GRAMÍNEAS/LEGUMINOSAS) 
SEM AFECTAR O “SUBSTRATO” EXISTENTE NÃO PERMITINDO O EFEITO CONTINUADO NO ANO 
DE INSTALAÇÃO O QUE É IMPORTANTE SOBRETUDO iATENDENDO AOS LENTOS RITMOS 
INICIAIS DE CRESCIMENTO DA MAIOR PARTE DAS ESPÉCIES UTILIZADAS NA INSTALAÇÃO DE 
PASTAGENS; 
 
POTENCIA OS PROBLEMAS DERIVADOS DA ELEVADA SUSCEPTIBILIDADE DO SOLO À EROSÃO 
PROVOCADA PELA CHUVA E O VENTO (AUSÊNCIA DE RESÍDUOS E PERTURBAÇÃO DO SOLO);  
  
COM  ELEVADOS CUSTOS DE INSTALAÇÃO/ RENOVAÇÃO.  



A SEMENTEIRA DIRECTA DE PASTAGENS 

PERMITE A RENOVAÇÃO DA PASTAGEM (INTRODUÇÃO DE GRAMÍNEAS/LEGUMINOSAS) SEM 
AFECTAR O “SUBSTRATO” EXISTENTE; 
 
PERMITE O EFEITO CONTINUADO NO ANO DE INSTALAÇÃO O QUE É IMPORTANTE SOBRETUDO 
ATENDENDO AOS LENTOS RITMOS INICIAIS DE CRESCIMENTO DA MAIOR PARTE DAS ESPÉCIES 
UTILIZADAS NA INSTALAÇÃO DE PASTAGENS; 
 
EVITA A ELEVADA SUSCEPTIBILIDADE DO SOLO À EROSÃO PROVOCADA PELA CHUVA E O 
VENTO (MANUTENÇÃO DE RESÍDUOS E QUASE NULA PERTURBAÇÃO DO SOLO);  
  
REDUZ SIGNIFICATIVAMENTE OS CUSTOS DE INSTALAÇÃO/ RENOVAÇÃO.  
 



A SEMENTEIRA DIRECTA DE PASTAGENS 

AO NÃO RECORRER À MOBILIZAÇÂO DO SOLO NÃO ALTERA A SUA ESTRUTURA, GARANTINDO 
NORMALMENTE MELHORES CONDIÇÕES PARA O PASTOREIO DE INVERNO DAS PASTAGENS NO 
ANO DA SUA INSTALAÇÃO SEM DANOS MECÂNICOS NEM PARA O SOLO NEM PARA AS 
PLANTAS. 
 
O PASTOREIO DE INVERNO É IMPORTANTE TAMBÉM NO ANO DE INSTASLAÇÃO DA PASTAGEM 
PARA O COMBATE ÀS INFESTANTES. 



ROBUSTEZ;  
 
ELEVADA CAPACIDADE DE PENETRAÇÃO EM SOLOS NÃO MOBILIZADOS; 
 
POSSIBILIDADE DE OPERAR COM RESÍDUOS À SUPERFÍCIE; 
 
CAPACIDADE DE REGULAÇÃO DOS DISTINTOS ÓRGÃOS PARA AS DIFERENTES CONDIÇÕES DO 
SOLO NA ALTURA DA SEMENTEIRA;  
 

NA SEMENTEIRA DIRECTA NO MELHORAMENTO DE PASTAGENS O SEMEADOR DEVE POSSUIR 



 
BOA CAPACIDADE E REGULAÇÃO DA DENSIDADE E SOBRETUDO DA PROFUNDIDADE DE 
SEMENTEIRA (SEMENTES DE CALIBRE REDUZIDO).  
 
ÓRGÃOS EFICAZES NA ABERTURA DO SULCO, DEPOSIÇÃO DA SEMENTE E FECHO DO SULCO 
PARA UMA BOA EMERGÊNCIA ( BOM CONTACTO SEMENTE-SOLO) 
 
 
 
 

 

 

NA SEMENTEIRA DIRECTA NO MELHORAMENTO DE PASTAGENS O SEMEADOR DEVE POSSUIR 



PROFUNDIDADE DE SEMENTEIRA 
EXCESSIVA DE  TREVOS 
 
AGRAVADA POR TEOR DE HUMIDADE 
DO SOLO MUITO ELEVADO 

IMPORTANTE 
 
 
PROFUNDIDADE DE SEMENTEIRA 
 
 
                    SEMENTES MIÚDAS 



A OPORTUNIDADE NA SEMENTEIRA   
É FUNDAMENTAL PARA GARANTIR O ÊXITO NA INSTALAÇÃO DA PASTAGEM 

SEMEADOR DE SEMENTEIRA DIRECTA COM CAPACIDADE DE OPERAR EM SOLO COESO (NÃO 
CONFUNDIR COM SOLO COMPACTADO) ANTES DAS PRIMEIRAS CHUVAS ESTA SERÁ TAMBÉM 
EM SEMENTEIRA DIRECTA A MELHOR ÉPOCA 
 
AS ESPÉCIES INSTALADAS E A VEGETAÇÃO ESPONTÂNEA COM IGUAL CAPACIDADE 
COMPETITIVA  
 
COMO TAMBÉM PELA RÁPIDA EMERGÊNCIA E NODULAÇÃO EFECTIVA DAS LEGUMINOSAS QUE 
TAIS CONDIÇÕES PROPORCIONAM  

ANTES DAS PRIMEIRAS CHUVAS 





 
A “JANELA DE OPORTUNIDADE” É MUITO REDUZIDA NO TEMPO POIS NO INÍCIO DA ESTAÇÃO 
NO OUTONO, APÓS AS PRIMEIRAS CHUVAS, ALGUNS DIAS APENAS SÃO SUFICIENTES PARA 
CONFERIR MAIOR CAPACIDADE COMPETITIVA ÀS INFESTANTES… 
 

 

APÓS AS PRIMEIRAS CHUVAS 
 



O ATRASO NA INSTALAÇÃO DA PASTAGEM VISANDO A PRÉVIA EMERGÊNCIA DAS INFESTANTES 
PARA POSTERIOR CONTROLO EM PRÉ-SEMENTEIRA COM UM HERBICIDA TOTAL, SISTÉMICO E 
SEM ACÇÃO RESIDUAL (EX: GLIFOSATO) NEM SEMPRE É POSSÍVEL POIS O ADIANTADO DA 
DATA E O CONSEQUENTE ABAIXAMENTO DAS TEMPERATURAS NÃO SÃO FAVORÁVEIS À 
INSTALAÇÃO DE ESPÉCIES SENSÍVEIS COMO A MAIOR PARTE DAS LEGUMINOSAS UTILIZADAS 
(ATRASO NA EMERGÊNCIA E DEFICIENTE NODULAÇÃO. 



O ÊXITO DEPENDERÁ DO INÍCIO DA ESTAÇÃO DAS CHUVAS.  
 
ASSIM, EM ANOS NOS QUAIS ESTA OCORRA CEDO, É VIÁVEL AGUARDAR PELA GERMINAÇÃO 
DAS INFESTANTES PARA DEPOIS AS CONTROLAR, PERMITINDO A SEMENTEIRA DIRECTA UMA 
MAIOR FLEXIBILIDADE NA DECISÃO E VERIFICANDO-SE ATÉ QUE A SEMENTEIRA DIRECTA, 
APÓS APLICAÇÃO DE HERBICIDA TOTAL, PODE CONTRIBUIR AINDA PARA REDUZIR O GRAU DE 
INFESTAÇÃO DA PASTAGEM  INSTALADA NUMA SITUAÇÃO DE ELEVADA PRESSÃO DE 
INFESTAÇÃO (PASTAGEM NATURAL). 



ZONAS MAL PASTOREADAS OU COM MUITOS RESÍDUOS À SUPERFÍCIE 

AS ZONAS COM ESTAS CARACTERÍSTICAS PODERÃO CAUSAR ALGUMAS DIFICULDADES À 
INSTALAÇÃO DE PASTAGENS ATRAVÉS DE SEMENTEIRA DIRECTA POIS ESPÉCIES COM 
SEMENTES DE CALIBRE MUITO MIÚDO E DE PORTE PROSTRADO A SUB-PROSTRADO PODEM 
TER ALGUMA DIFICULDADE NA EMERGÊNCIA E NOS ESTÁDIOS INICIAIS DE 
DESENVOLVIMENTO, PROPORCIONANDO ASSIM UMA DEFICIENTE INSTALAÇÃO. 



A ALTERAÇÃO DA COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA (GRAMÍNEAS/LEGUMINOSAS) E A DIMINUIÇÃO  
DO GRAU DE COBERTURA DO SOLO COMO RESULTADO DESTAS E DE OUTRAS ACÇÕES ALTERA 
O POTENCIAL PRODUTIVO DA PASTAGEM (QUANTITATIVO E QUALITATIVO).  
 
A MELHORIA DAS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS QUÍMICAS E BIOLÓGICAS DOS SOLOS COM A 
INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO DE UMA PASTAGEM AUMENTA O SEU POTENCIAL PRODUTIVO, 
E PODE JUSTIFICAR-SE A INTRODUÇÃO DE OUTRAS ESPÉCIES/VARIEDADES COM MAIOR 
PRODUTIVIDADE 

RENOVAÇÃO E MELHORAMENTO DE PASTAGENS 
 



RENOVAÇÃO E MELHORAMENTO DE PASTAGENS 
 

A ACÇÃO DE VÁRIOS FACTORES, AS CONDIÇÕES CLIMÁTICAS, O MANEIO DA PASTAGEM OU A 
COMBINAÇÃO ENTRE ELES, A COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DA PASTAGEM PODE SER DESVIADA 
DA SUA COMPOSIÇÃO INICIAL (GRAMÍNEAS/LEGUMINOSAS) E PREJUDICADA 
EVENTUALMENTE TAMBÉM PORQUE HOUVE INTERFERÊNCIA AINDA COM A PERSISTÊNCIA 
DAS ESPÉCIES/VARIEDADES RESULTANDO PARA ALGUMAS DELAS UM TEMPO DE 
PERMANÊNCIA RELATIVAMENTE CURTO NA PASTAGEM. 



O  MONTADO, SISTEMA AGRO-SILVO-PASTORIL COM ENORME EXPRESSÃO NESTA REGIÃO, 
QUE FOI DURANTE MUITO TEMPO EXPLORADO DE UMA FORMA SUSTENTADA NAS SUAS TRÊS 
PRINCIPAIS VERTENTES O AGER (PRODUÇÃO DE GRÃOS), O SALTUS (PASTOREIO) E A SILVA 
(EXPLORAÇÃO DE MADEIRAS, LENHA E CAÇA), (CRESPO, 2006), TAMBÉMSOFREU COM 
POLÍTICAS E PRÁTICAS DE UTILIZAÇÃO DESAJUSTADAS…  
 
POTENCIAL E FLORA CONSTITUINTE AFECTADOS, COMO RESULTADO DA DEGRADAÇÃO DA 
FERTILIDADE DOS SEUS SOLOS.  
 





POTENCIAL E FLORA CONSTITUINTE AFECTADOS, COMO RESULTADO DA DEGRADAÇÃO DA 
FERTILIDADE DOS SEUS SOLOS.  
PERMITINDO APENAS O DESENVOLVIMENTO DE PLANTAS ARBUSTIVAS, (EX: GÉNERO CISTUS), 
AO NÃO SUPORTAREM DE FORMA SUSTENTADA AS DISTINTAS ACTIVIDADES (CULTURAS E 
PRODUÇÃO ANIMAL)… 





PREJUDICAM A ACTIVIDADE SILVÍCOLA (PRODUÇÃO DE CORTIÇA), CONDUZEM AO ABANDONO 
DO MONTADO DEIXANDO-O ATÉ VULNERÁVEL AO FOGO, POIS OS ARBUSTOS E O MATO 
CONSTITUEM UM SUBSTRATO MUITO COMBUSTÍVEL …  





A PREDOMINÂNCIA DE ESPÉCIES ARBUSTIVAS NA PASTAGEM É UM INDICADOR DA SUA 
DEGRADAÇÃO ASSOCIADA À BAIXA FERTILIDADE DOS SOLOS. 



O CONTROLO DE ESPÉCIES ARBUSTIVAS É FEITO NORMALMENTE COM O RECURSO À 
MOBILIZAÇÃO DO SOLO ATRAVÉS DE GRADAGEM COM GRADE DE DISCOS… 



OPERAÇÃO À QUAL SE SEGUE POR VEZES A INSTALAÇÃO DE UMA CULTURA ANUAL DE 
COBERTURA (EX: TREMOCILHA)… 



O CONTROLO DAS ESPÉCIES ARBUSTIVAS ATRAVÉS DA APLICAÇÃO DE UM HERBICIDA 
SISTÉMICO E SEM PODER RESIDUAL, APLICADO NA FASE VEGETATIVA MAIS INDICADA PARA 
ESTA ESPÉCIES VIVAZES, A FLORAÇÃO, SEGUIDO DO SEU CORTE MECÂNICO COM 
EQUIPAMENTO ADEQUADO (VULGAR CORTA MATO ) EM ALTERNATIVA AO CONTROLO 
MECÂNICO COM OPERAÇÕES DE MOBILIZAÇÃO DO SOLO COMO AS GRADAGENS… 



A CORRECÇÃO E FERTILIZAÇÃO DO SOLO E A INTRODUÇÃO DE MISTURAS DE ESPÉCIES 
HERBÁCEAS (LEGUMINOSAS E GRAMÍNEAS), PODEM CONTRIBUIR PARA A MELHORIA DAS 
CARACTERÍSTICAS FÍSICAS, QUÍMICAS E BIOLÓGICAS DOS SOLOS, BENEFICIAM O 
DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO E A CONDIÇÃO SANITÁRIA DAS ÁRVORES FAVORECENDO A 
COMPONENTE SILVÍCOLA DO SISTEMA, E PERMITINDO A INTENSIFICAÇÃO SUSTENTADA DA 
PRODUÇÃO ANIMAL A PARTIR DOS RUMINANTES, SEMPRE PRESERVANDO O ECOSSISTEMA E 
A NECESSIDADE DA SUA REGENERAÇÃO.  



A CORRECÇÃO E FERTILIZAÇÃO DO SOLO E A INTRODUÇÃO DE MISTURAS DE ESPÉCIES 
HERBÁCEAS (LEGUMINOSAS E GRAMÍNEAS), PODEM CONTRIBUIR PARA A MELHORIA DAS 
CARACTERÍSTICAS FÍSICAS, QUÍMICAS E BIOLÓGICAS DOS SOLOS, BENEFICIAM O 
DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO E A CONDIÇÃO SANITÁRIA DAS ÁRVORES FAVORECENDO A 
COMPONENTE SILVÍCOLA DO SISTEMA, A MONTANHEIRA E PERMITINDO A INTENSIFICAÇÃO 
SUSTENTADA DA PRODUÇÃO ANIMAL A PARTIR DOS RUMINANTES, SEMPRE PRESERVANDO O 
ECOSSISTEMA E A NECESSIDADE DA SUA REGENERAÇÃO.  



AS PASTAGENS SÃO A BASE ALIMENTAR DOS RUMINANTES  

O PASTOREIO É BENÉFICO PARA O ECOSSISTEMA  





PERANTE A NECESSIDADE DE AUMENTAR A EFICIÊNCIA NA UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS, OS 
SISTEMAS DE PRODUÇÃO ANIMAL COM RUMINANTES EM PASTOREIO PODEM 
PROPORCIONAR SISTEMAS DE PRODUÇÃO ANIMAL EFICIENTES E DE QUALIDADE E COM 
SUSTENTABILIDADE AGRONÓMICA  (SOLO E PLANTAS) E AMBIENTAL.  







O ALENTEJO POSSUI CONDIÇÕES AMBIENTAIS E DE ESTRUTURA FUNDIÁRIA ADEQUADAS À 
POSSIBILIDADE DE MANUTENÇÃO DOS ANIMAIS EM PASTOREIO AO LONGO DE TODO O ANO 
CRESPO (2006)…  

… E PORTANTO, CONDIÇÕES CLIMÁTICAS FAVORÁVEIS AO ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO 
DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO ANIMAL COM RUMINANTES BASEADOS EM PASTAGENS. 



 



A PASTAGEM FAZ O ANIMAL… 

… O ANIMAL FAZ A PASTAGEM 





AS RAÇAS 

AUTÓCTONES… 



AS RAÇAS AUTOCTONES 

NOTÁVEL CAPACIDADE DE ADAPTAÇÃO 



VARIAÇÃO DA CONDIÇÃO CORPORAL 

AS RAÇAS AUTÓCTONES 



ANIMAIS COM UMA PREDISPOSIÇÃO PARTICULAR PARA O APROVEITAMENTO DE 
ALIMENTOS GROSSEIROS, DE ESCASSO VALOR ALIMENTAR.  
 
NOTÁVEL RESISTÊNCIA DESTES ANIMAIS PARA BAIXOS REGIMES ALIMENTARES, 
DESEQUILIBRADOS TOTAL OU PARCIALMENTE. 



MENOR “TALHA METABÓLICA”     MENORES NECESSIDADES 



ELEVADA RUSTICIDADE… 
 
A VARIAÇÃO DO PESO DA VACA AO LONGO DO ANO PODE ATINGIR ATÉ 30% DO SEU 
PESO VIVO.  



QUANDO ASSEGURADOS OS MÍNIMOS VITAIS APRESENTAM GRANDE 
REGULARIDADE NA SUA FISIOLOGIA REPRODUTIVA, AINDA QUE SUJEITAS A 
MUDANÇAS AMBIENTAIS.  
 
A ACTIVIDADE CÍCLICA OVÁRICA SÓ É INTERROMPIDA EM CASOS EXTREMOS DE 
NÍVEL ALIMENTAR E CONDIÇÃO CORPORAL, BAIXOS.  

Esta parece-me que sim…hein…? 



TAXA DE FERTILIDADE ELEVADA (CERCA DOS 90%) 
 
FACILIDADE DE PARTO MESMO COM TOUROS DE RAÇAS MAIS CORPULENTAS  
 
INTERVALO ENTRE PARTOS CURTO 



GRANDE LONGEVIDADE PRODUTIVA: UMA MÉDIA DE 9% DE ANIMAIS COM IDADE AO 
PRIMEIRO PARTO INFERIOR AOS 2,5 ANOS E CERCA DE 10% COM IDADE AO PARTO SUPERIOR 
AOS 10 ANOS.  



CAPACIDADE MATERNAL EXCEPCIONAL… 



EXCELENTES CARACTERÍSTICAS MATERNAIS 



EXCELENTES CARACTERÍSTICAS MATERNAIS 



BOAS CARACTERÍSTICAS MATERNAIS… 



PESO DESMAMADO: 
 
PODE ATINGIR 50% DO PESO DA MÃE 



Melhorar de forma a ter animais que produzam mais e melhor sem que as suas 
características de rusticidade, grande capacidade de ingestão de matéria seca, 
resistência às grandes amplitudes térmicas, grande capacidade de resistência em 
alturas de escassez de alimento e boas características maternais, sejam perdidas ou 
diminuídas. 



O CRUZAMENTO TERMINAL É UM INSTRUMENTO ZOOTÉCNICO PARA AUMENTAR A 
EFICIÊNCIA PRODUTIVA DE RAÇAS LOCAIS, BEM ADAPTADAS MAS POUCO EFICIENTES 
EM TERMOS DE CRESCIMENTO DOS SEUS PRODUTOS PUROS.  



ASSEGURAR A SUBSTITUIÇÃO DE FORMA A MANTER OS NÚCLEOS DE MÃES EM 
ESTADO PURO… 





DIMENSÃO DOS EFECTIVOS    PAC (Vaca aleitante) 



MANEIO PRODUTIVO… 



AS ÉPOCAS REPRODUTIVAS 



“MAIS – VALIA” 

 

 

                    PRODUTOS “DOP” 



RAÇA  CAMPANIÇA 

QUEIJO de SERPA 


